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Resumo 
 
Calomys Waterhouse 1837 (Subfamília Sigmodontinae) é um dos gêneros mais 

representativos da tribo Phyllotini, incluindo 12 espécies com ocorrência na América do Sul. 

O presente estudo visa reconhecer e caracterizar as espécies de Calomys depositadas na 

Coleção de Mamíferos do Museu de Ciências Naturais da ULBRA. A amostra consiste em 59 

indivíduos provenientes de oito Estados do Brasil. Os espécimes foram analisados com 

relação à anatomia externa, craniana e dentária. Na amostra foram reconhecidas quatro 

espécies, reconhecidas a partir de suas singularidades anatômicas, externas e crânio-dentarias. 

As análises parciais permitiram identificar parte da amostra como: C. expulsus (Minas Gerais 

e Piauí), C. laucha (Rio Grande do Sul e Santa Catarina), C. tener (Mato Grosso) e 

C.tocantinsi (Ceará). A maior parte da amostra encontra-se identificada (44 espécimes). O 

restante apresenta variação individual ou populacional que dificulta sua correta identificação, 

podendo representar uma nova ocorrência, no Rio Grande do Sul, ou mesmo um táxon 

desconhecido. 
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INTRODUÇÃO 

Sigmodontinae Wagner 1837, representa a segunda maior subfamília de mamíferos, 

compreendendo a maior parte de roedores da América do Sul (PATTON et al., 2014). Os 

sigmodontíneos possuem uma grande versatilidade de ocupação de ambientes, podendo 

ocorrer em campos, desertos e florestas (CHRISTOFF et al., 2009). A subfamília está 

organizada em 9 tribos, 64 gêneros e 377 espécies (12 gêneros incertae sedis) (PATTON et 

al., 2014). No Brasil é reconhecida a ocorrência de 40 gêneros, 19 presentes no Estado do Rio 

Grande do Sul, que incluem 26 espécies. Atualmente estão sendo estabelecidos novos 

gêneros, e novas espécies são descritas periodicamente, mostrando um aumento real da 

riqueza desse grupo nas últimas décadas (WEKSLER et al. 2006; CHRISTOFF, 2016). 

O gênero Calomys Waterhouse 1837 é um dos gêneros mais representativo quanto ao 

número de espécies na tribo Phillotini, sendo abundante no sul da América do Sul (MUSSER; 

CARLETON, 2005). Estudos propõem que o gênero se originou nos Andes centrais, 

posteriormente dispersando para a direção sul do continente (REIG, 1986; HAAG et al., 

2007). Hershkovitz (1962) reconheceu 4 espécies para o gênero. Posteriormente Musser e 
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Carleton (2005) compilaram 12 espécies de Calomys no continente Sul Americano, 

ressaltando a necessidade de uma adequada caracterização das espécies para delimitação dos 

taxa. Posteriormente, Bonvicino et al. (2010) descreveu C. cerquerai. Portanto, são 

reconhecidos: C. boliviae, C. callidus, C. callosus, C. expulsus, C. hummelincki, C. laucha, C. 

lepidus, C. musculinus, C. sorellus, C. tener, C. tocantinsi e C. venustus e C. cerquerai. No 

Brasil, sete espécies são registradas: C. laucha, C. tener, C. tocantinsi, C. expulsus, C. 

cerquerai, C. callosus e C. callidus. 

Calomys reúne roedores caracterizados por apresentar tamanho corpóreo pequeno 

com cauda menor que o corpo; coloração da pelagem dorsal variando de castanho claro ao 

acinzentado escuro com demarcações ventrais e laterais bem definidas; ventre cinza claro 

para quase esbranquiçado, com a raiz do pelo escuro; orelhas pequenas com um tufo de pelos 

brancos na parte posterior da mesma (característica diagnóstica para a identificação do 

gênero); cauda de espessura fina, com pelos escuros na parte dorsal e brancos na parte 

ventral. As patas possuem pelo claro e longo, sobre os dedos, transpassando o limite das 

garras. São dotados de 4 a 5 pares de mamas (BONVICINO et al., 2008). 

As espécies de Calomys apresentam hábitos terrestres, ocorrendo desde formações 

florestais abertas da caatinga, do cerrado, do pantanal, até resquícios de Mata Atlântica. Sua 

distribuição no território brasileiro vai do sul do Rio Grande do Sul com C. laucha, seguindo 

pelo Mato Grosso e Mato Grosso do Sul com C. callosus. A espécie com maior dispersão é C. 

expulsus que vai do sul do Piauí, passando pela Bahia, Pernambuco, Minas Gerais, norte de 

São Paulo e Distrito Federal. Calomys tener ocorre em São Paulo, Minas Gerais Bahia, 

Espirito Santo e Goiás, além do Distrito Federal. Calomys tocantinsi distribui-se nos estados 

do Tocantins, Goiás e Mato Grosso. Calomys cerquerai ocorre no Estado de Minas gerais e 

Calomys callidus no Estado de Rondônia. 

O objetivo deste trabalho é identificar à nível de espécie a amostra de roedores do 
gênero Calomys depositada na Coleção de Mamíferos do Museu de Ciências Naturais de 
Universidade Luterana do Brasil, Campus Canoas. 
 
METODOLOGIA 

A amostra depositada na Coleção de Mamíferos do MCNU, é composta por 59 
espécimes, integrando espécimes taxidermizados ou em meio liquido. Os indivíduos 

procedem das seguintes localidades: Minas Gerais (3), Mato Grosso (2), Ceará (3), Piauí (1), 
Santa Catarina (1), Paraná (1), Goiás (1) e Rio Grande do Sul (47). 
 

As análises anatômicas para o reconhecimento das espécies foram conduzidas 

seguindo Hershkovitz (1962) e Bonvicino et al. (2003), entre outros autores. Os espécimes 

foram estudados quanto a anatomia externa e anatomia crânio-dentárias. As análises externas 

foram realizadas em espécimes taxidermizados ou que se encontram em meio líquido. Para a 

análise das estruturas do crânio os espécimes foram analisados sob estereomicroscópio. 
 
RESULTADOS 

Apresenta-se abaixo um resultado parcial do estudo em desenvolvimento, 
considerando apenas os resultados estabelecidos a partir da anatomia do crânio e dentes, o 
que permitiu o reconhecimento de quatro espécies. A partir da avaliação da amostra, 44 
espécimes apresentaram variações morfológicas concisas, reconhecendo quatro grupos 
específicos, como segue: 
 
Grupo 1: Calomys expulsus (4 indivíduos) (Figura 1A) Características que permitiram o 
reconhecimento do táxon.: 
 



 

 

Tamanho do crânio é visivelmente superior aos outros grupos, se mostrando mais 
largo que os demais.  

 
O flexo-anteromediano não é visível ou se apresenta de forma muito não 
conspícuo. Forame incisivo não ultrapassa o pró-cíngulo.  

 

Disposição das cúspides dos molares se apresentam lateralmente paralelas.  

 
Grupo 2: Calomys tocantinsi (3 indivíduos) (Figura 1B). Características que permitiram a 
identificação: 
 

Apresenta o mesostilo conspícuo.   
Posição e tamanho das cúspides dos molares superiores diverge dos demais espécimes.  

 
Grupo 3: Calomys laucha (35 indivíduos) (Figura 1C). Características que permitiram a 
identificação: 
 

As cúspides do M1 se apresentam de forma oblíqua.  
 

O crânio é visivelmente menor que os outros da amostra. Crânio mais delicado.  

 
Grupo 4: Calomys tener (2 indivíduos) (Figura 1D). Características que permitiram a 

identificação: 
 

O forame incisivo tem formato mais reto, diferentemente dos outros grupos que têm 
formato mais ovalado.  

 
Disposição das cúspides no procingulo são paralelas Presença forte de flexo-
anteromediano   
Processo palatal do pré-maxilar, se apresenta mais delgado  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 Face ventral do crânio. A) C. expulsus B) C. tocantinsi C) C. laucha D) C. tener 



 

 

CONCLUSÕES 

Após ter analisado toda a amostra, um outro grupo com 15 indivíduos, apresenta 

variações ainda não definidas, e necessita de um tempo maior de verificação e maior 

quantidade de amostras. A amostra será ampliada a partir de visitas a outras coleções 

científicas. O presente estudo representa uma avaliação parcial desenvolvida durante os 

quatro primeiros meses da bolsa. Análises estatísticas serão executadas na sequencia do 

estudo para avaliar a variação entre de dentro dos grupos. 
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